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Prefácio

			Caro Leitor, 

			Você tem medo de morrer? Possivelmente. Mas tenha calma! Antes de qualquer elixir da vida eterna... existe algo aqui que pode ser ainda mais impactante! O cenário? Vem ambientado nos bastidores do universo, aos dias atuais... Já o personagem obrigatório dessa história, segundo ele mesmo afirma, também é um dos narradores. Finalmente, ganhara a chance de contar sua versão para o deixar de existir... Sim, todos fazem alguma ideia, velada ou não, de como seja esse acontecimento, mas ele se espantava pelo fato de ninguém nunca antes ter o convidado para revelar tal mistério... o motivo de tal surpresa?! Quem narra é a própria Morte – Thanatos, nele tudo acaba. Traz consigo, igualmente, a crença de que, se não fosse ele, tormento seria aceitar o viver. Mas, o protagonista, mesmo envolto com esse poder de soprar as embarcações rumo ao além, confessa que sentiria falta, temor até, caso o mundo acabasse, pois admirado é, do que possivelmente mais caracterize o ser humano – suas ideias. Sim, são elas, suspensas pela imaginação, temores e suas vaidades, as quais, mesmo pós morte, projetam-no, em cultura, para o futuro. Pós morte? Sinto, caro leitor, que isso muito possa lhe interessar. Mas, antes dessa possibilidade da apresentação de tal instigante passagem, a única promessa aqui é a verdade. E ela vem ensaiada em diálogos inusitados, filosoficamente poéticos, nos quais o autor desfila sua sabedoria, categoricamente, colocando frente a frente: Caim e a Morte; citando Sigmund Freud, Eros e Platão; ou resgatando as pirâmides do Egito, a Idade Média, a Transilvânia, deuses africanos, ou mesmo, por uma fenda no tempo, chegando a uma mitológica Grécia, com Láquesis, Átropos, Cloto, Hípnos, entre outros... Sem dúvida, uma incrível aventura! E eu te convido a aceitá-la! Mas, cuidado! Isso é expressamente alertado, logo no início: descobrir as cores da verdade pode ser tão desconcertante quanto desvendar os véus da finitude. 

			Sérgio Augusto.

		


		
			
Episódio 1 
Eu sou Thanatos

			Existe o Destino? É provável que sim. Não do modo como costumam supor, mas penso que existe. A morte é um bom exemplo. Sobre a vida, sempre podemos aprender algo novo. A vida exerce medo e vaidade, é seu destino. O mundo esconde mistérios que esperam tradução. O problema é que toda tradução é efêmera. O passado é uma lenta carruagem puxada por duas éguas loucas filhas de uma tragédia. Eis aqui o medo da morte... Estou acostumado. Dizem que o medo da morte é maior que o medo do desconhecido. Ora, a morte não é o mesmo que o desconhecido? A vida é uma mansão repleta de quartos, uma coleção de histórias repetidas que temem um final. Dentre todas as que conheço, decidi contar a minha. Minha versão, é claro. 

			Aos desavisados, sou um tipo de personagem obrigatório. Toda história tem que ter um, pelo menos é o que parece. Comigo não é diferente. Então, julgo que sou esse personagem, a Morte. Quem sabe, esse seja o meu legado, um testamento... Todos sabem, a morte é um acontecimento obrigatório. No entanto, pergunto por que até hoje nunca fui convidado para contar a minha versão. Você pode se surpreender se souber o que tenho para contar. Por quê? Como é? Atreve-se pensar que não sou capaz de te dizer algo que aconteceu nos bastidores do mundo? Desconfio que posso mudar sua opinião.

			Eu sou Thanatos! Anjo da morte. Não sei por que me chamam assim. Não sou um anjo. Neste caso, a morte segue sendo uma confusão semântica. Um medonho erro de tradução do passado. – Deve estar pensando que vou contar algo sobre como é o depois... Exato, depois da morte. Algo que poderá te permitir sentir o gosto insípido da verdade. Talvez eu diga, não prometo. É comum que todo mundo se preocupe com isso. Essa tal “passagem”. Você não sabe, eu sei. Viver é colecionar argumentos e interpretações. Todos querem ter uma opinião sobre a morte, embora, ninguém esteja preparado. 

			Por isso, é importante nosso encontro. O erro muitas vezes, é imaginar que a morte seja uma coisa inexplicável. Que sobre ela, nada deve ser dito. Vestindo na morte, um sentido maior, algo que permitiria ser admitida uma participação individual na vida. Pensando que viver é algo especial. Desculpe, não é. Isso porque todos morrem. A morte é o único instante que foi feito para igualar os que desfrutam da vida. O problema é que isso se aplica aos que ficam. São os vivos os inventores das coisas que são ditas sobre o que acreditam existir depois da vida. E como sou esse depois... Lamento, suponho que vou te deprimir um pouco. Apenas peço que não desista. Há mais para saber.

			É natural que sinta vontade de parar de ler isso agora. Quer um conselho? Pare! Não vá em frente. Não me responsabilizo. Caso pretenda ir adiante, a única coisa que posso prometer é a verdade. Foi por isso que te escolhi. Você pensa que me escolheu. Isso não é verdade e, como é dela que estamos falando, reforço meu convite. Quero que saiba que é da natureza do homem significar a morte segundo os limites de sua ignorância. 

			Fazia isso antes de saber que morria. Depois que descobriu que sua imaginação era fértil, jamais parou. – Como fica isso por parte de quem se vai? Ora, é evidente. Por parte de quem morre, este é um problema que acredito ser menos complicado. Logo, digo que tudo não passa de uma invenção, o resto vai continuar a ser um mistério. Do contrário, não haveria graça alguma. 

			Tenho que fazer uma promessa antes de continuar. Preciso disso, sabe. Se continuou é porque quer saber a verdade. Isso significa que posso confiar em sua curiosidade, posso? Sobre a promessa. É algo simples, ficou claro, não ficou? Sim, prometo que vou dizer a verdade. Como é? Isso não te excita? Penso que sim. Quem não quer? 

			Voltando ao problema, sigo com a pergunta. Pode estar pensando sobre essa coisa de dizer a verdade. Tenha calma, já prometi. E como sou eu quem mata aqui, não precisa desconfiar. Essa é uma boa garantia. Quer dizer... se prometi falar a verdade, implica, que não posso te matar antes de te dizer tudo. Por isso, é prudente seguirmos. Vamos fazer isso antes que me arrependa.

			Creio que não preciso dizer que é comum evitar certos caminhos. Que caminho? O desconhecido. Sabemos que muita gente gosta de evitar certezas. Este, é um beco sem saída. É nítido que se a morte não fosse verdadeira, o maior tormento seria aceitar a vida. Conheci muitos que duvidavam de Deus e do Diabo, mas nunca encontrei ninguém que vacilasse sobre a morte. 

			Chamo esse comportamento cafona de Ilusão. É como um estacionamento de justificativas que ficam no limiar da percepção, a qual é rasa e sem vaga. Sobre a morte? Neste caso, refiro-me ao que se costuma dizer por aí... A morte hoje tem um abrangente sentido. Varia de acordo com as culturas. Sempre soube que isso não forneceria respostas. As pessoas gostam, em se tratando da morte, todos voltam a ser criança. Chora-se de soluçar.

			Sei que há um culpado pela existência do pensamento que alimenta essa decadência. Consigo ver esse sintoma nos apelidos que recebo. Não queria pegar pesado, mas isso é para que fique clara nossa relação. Assim, considero que a morte é capaz de roubar toda e qualquer capacidade de pensar. Acredite, não há saída. Não se leva nada, tampouco é possível cercar-se da certeza de não ser mais que uma mera lembrança. Desculpe, falei que diria a verdade. Só estou começando. E confesso... Estou cansado do meu trabalho, sério. Não é a cara feia ou de pavor em face do fim. Perturba-me perceber, que cada vez fica mais difícil dar conta do recado. 

			Cansei, Hipócrates, o pai da medicina, que o diga. Houve outros antes dele, embora saiba, que com ele foi diferente. O pobre acreditava na eficácia dos venenos dosados e no perigo exagerado dos remédios. De lá para cá, tudo evoluiu. Morrer se tornou pouco a pouco, uma coisa complicada de se aceitar e um mal a ser mistificado. Entretanto, é eficaz refletir sobre a natureza e a prudência ao sabermos equilibrar as doses. Por isso Hipócrates.

			Quer saber o que temo? Temo o dia em que a morte será uma escolha. Está longe, não é uma questão de perder o emprego, não mais. Já fiz o meu pé de meia, é cisma; mas penso nisso, aí lembro da Revolução Industrial, recorda? A máquina substituindo o trabalho do homem? Entende o que quero dizer? Eu penso... “Ontem a máquina no lugar do homem, amanhã a vida eterna por meio da tecnologia dará um pontapé no meu rabo”. Esse fator pode ser considerado como o problema existencial da Morte. Ora veja, eu tendo crises...

			Vou poupar-te dos meus dramas. Quero seguir de onde parei. Se não me engano, começamos a nossa conversa com esse papo de vaidade. Notei que você, o seu mundo, sempre estiveram em colapso. Contudo, algo me diz que esse tempo em que está vivendo é preocupante. Veja... Ao passo que o homem é transformado através da cultura e não mais pela natureza, uma nova qualidade de pavor tinge as suas percepções. Faz isso usando uma única cor. Acredita que é capaz de se revestir de certezas, quando tudo que resta nos instintos, sofre devido uma grave anemia. Certezas, que na minha opinião, são massacrantes. Brutais! E olha que eu sei o que é brutalidade. Nesse cenário, as verdades escorrem da válvula de escape do egoísmo. Logo, vejo que as justificativas de hoje, além de insuficientes, expulsam as poucas chances existentes para se produzir algo grandioso. Ou que talvez, o mundo tenha perdido o charme de ser inusitado. 

			Penso que uma curiosa ânsia, é um sentimento que nos permite reconhecer que deixando de viver, é possível cultivar ideias que serão desenvolvidas no futuro. Vou achar falta disso se o mundo acabar. Estou certo que isso reside nos seres humanos. Ou melhor, é o que os identifica. Embora em resumo, tudo seja luto. Gosto dessa parte. 

			Velório é melhor que rede social para mim. É assim que “marco” as pessoas. É como eu marco o próximo, ainda que não possa escolher quando. Isso estaria fora da minha alçada. Resta-me reparar nos pensamentos que perambulam pelo desespero dos que velam o cadáver. Fatalidade é um exercício formidável, uma genuína fonte de aprendizado. Resumindo, a morte ensina como nos comportar.

			Quanto ao vulgar “mundo contemporâneo”. A sua época, como quiser... Sinto algo que não consigo dizer. É provável que esteja ligado ao modo, em como a morte é banalizada. Vergonhosa fuga. Estou sendo sincero. Não importa de quem é, seja a morte do outro ou a sua própria, tudo exala assombro, egoísmo e tédio. Talvez a culpa seja da ideia de uma morte politicamente correta. Desconfio do mundo enquanto uma coisa viva. Tantas crenças, tantos rituais, uma tentativa inútil de se dizer pouco com muito. 

			O fim é o que é porque não pode ser adiado. A vida segue como uma maquete de papel. Perfeita e frágil. Perigosa no seu interior e quebradiça do lado de fora. Já que os pontos de vista criam uma falsa unanimidade, preciso concordar que a verdade aqui, é algo inimaginável, extraordinário! É de uma natureza ressoante. Engraçado, mas perturbador. Não é um belo engenho do desespero, alardear a vida como conhecida após a morte? Nos moldes de um programa de computador instalado nas veias do discurso, repetindo a ideia de que está diante de um novo sentido para o fim. Seria cômico se não fosse trágico. 

			Não pretendo te enganar, assim, concluo que é cômico. Tudo bem... Vamos lá. Eu admito. Foi bem pensado. Não achei que a humanidade inventaria um conceito capaz de sintetizar a existência, resumindo-a em palavras. Alguém tem que alimentar a culpa. Adoro essa coisa de uma mente que faz de conta. Uma mente que supõe outra no além. Dá para fazer um filme com isso. Quero direitos autorais. Entretanto, cuidado. Agora falo sério, não há como ser você em outro lugar. Refiro-me ao desejo de que o mundo tenha um “backup”.

			É natural que exista uma noção pessoal para a morte. E, como ninguém me pediu carteira de identidade, considero que isso não passa de burocracia. Sabemos que o mais honesto dos desejos é o desejo da vida eterna, um bônus. Fala sério! Acredita que pelo simples fato de viver neste conjunto de complexidade chamado mundo, vai ter alguma chance? Não falta criatividade! A vida inventa limites quando esquece das suas possibilidades. O idealismo da perenidade consome todas as expectativas. Não é a ciência que pretende ver a morte se tornar escrava da vida? A vaidade substitui o presente óbvio da morte, a vaidade e o inconsciente são personagens que se acreditam imortais. Isso é mesquinho.

			Antes que me pergunte... Por que tem que ser desse jeito? Digo que é um problema arcaico. Por quê? Fácil, ora. Lidar com a morte torturou o pensamento humano. Essa tortura forçou a mente a desenvolver significados sofisticados para tudo que foge do controle. Nasce aqui, a crença de que as almas dos virtuosos, tinham boas chances de ter suas passagens carimbadas para o paraíso das eternas alegrias. 

			Nem preciso dizer que esse negócio de paraíso surgiu por intermédio de um forte apelo moral. Isso não é novidade. Inclusive, posso afirmar, que o principal objetivo sempre foi o de edificar a moralidade e justificá-la nas atitudes. O que ninguém esperava é que, com o tempo, isso se tornaria um vício. Tem a ver com o que há de mais primitivo em cada um. 

			Esqueça essa ideia de recompensa. É feio pensar que ao levar uma vida boa, justa e virtuosa, terá garantia de que após a morte poderá ter a oportunidade de ser sem deixar de ser. Além de absurdo, isso é o mesmo que alimentar animais com petiscos para que sejam condicionados a cometer ações “inteligentes”. Quase humanos. Isso é hilário. Vamos falar a verdade... O corpo conhece o significado das recompensas prazerosas, mais do que a moral pode enfrentar o argumento das conquistas.

			Hoje, consigo sentir algo mudando. Sei que desconfia. Dizem que a vontade e o ego são dois lobos famintos, e que a ambição humana não tem limites. Essa desculpa é um educado e agudo ninho de víboras que reside num invólucro chamado, cabeça. Sutis os estratagemas da razão, não? Daí que veio o atestado do céu? Nada básico, o céu, para ser convincente, há de ser repleto de regras complexas e presentes caros. 

			Nunca desconfiou que as regras do além estão disponíveis nos textos sagrados? Postulados morais que mesmo após a morte, acabam imitando as regras tradicionais da moral humana. Felizmente, a boa e velha verdade é imune a tais moléstias. Não sejamos infantis. O paraíso não é e nem nunca foi mais que uma cópia inacabada. Uma réplica em que os limites revelam o ponto fraco da vida. Um ponto para mim.

			Sabemos que o egoísmo não é fácil de se vencer. Quando sente que vai perder, costuma inventar novas regras. Jamais se tratou de saber a verdade, apenas de vencer. E a causa sempre foi o medo. O medo é um cadáver numa mesa de anatomia, refém da ciência e seus métodos. 

			Eis que temos duas realidades, a razão e o quinhão da moral. Ambos não passam de bichos-papões. É deste modo que a vida manifesta seus limites. A capacidade de crer e o instinto da dúvida afloram. Marteladas compassadas, pregam nos muros da crença, suspeitas sobre os magníficos e faraônicos desejos de imortalidade do homem. Isso tem se intensificado. Suponho que o inconsciente tenha se rendido em plena era da construção dos recalques. Construiu uma ala inteira para desviar seu patrimônio. É irônico, mas no inconsciente, a moral está em quarentena. Podemos ver quão pasteurizada se tornou a alma. Em tempo algum, a imortalidade de prontidão esteve tão perto de seus objetivos.

			É isso. Chega de blá blá! Considere tudo até aqui como as cláusulas do nosso contrato. Vou começar a contar o que sei. Se está aí, significa que sua curiosidade é maior que seu medo. Ou que seu medo é uma curiosa necessidade. Em ambos os casos, mais um conselho: você precisa me detestar. Com elegância. Não me confunda com um vigarista. É prudente que me deteste como num drama. Tenha ódio, sem perder a educação. Não vai querer que eu quebre minha promessa de dizer a verdade, pois isso poderia me impelir a te levar antes do combinado. Eu teria de pagar uma multa, mas faria. Quer? Acho que não. 

			Ótimo, vamos ao que interessa. Vejamos, por onde começar? Sim é claro. Contarei desde o início. Direi como tudo aconteceu. Vou contar uma história que você pode ter ouvido. A diferença é que saberá o que aconteceu do outro lado. Não é um ponto de vista... talvez seja, isso não importa. Vou fazer um pedido; não pergunte se é real. Estou certo que não quer saber o que é a realidade. A verdade é suficiente, e o nada às vezes é arrogante.

			Tudo começa num lugar inóspito. Um árido deserto. Como um pensamento no vazio. Pesadelo para os otimistas. Sonho para os mais pessimistas. Um labirinto de lençóis estendidos num varal ao vento. O Tempo está quarando o passado. Alguém tem que lavar a roupa suja do mundo, junto desse lamento amaldiçoado que é a existência. Tem muito sangue aqui. 

			Os lençóis são como as esperanças humanas. Podem ser lavados, mas sempre vão ostentar sua coleção de manchas, suas marcas, cicatrizes que custam a fechar. Na verdade, é bem tranquilo. Você não precisa ter muita imaginação. Estou aqui para isso. Estou aqui para te emprestar. Caso tenha, será melhor. Será como ver um filme em três dimensões. O que não impede os outros de ver em casa, em frente à televisão comendo porcaria enquanto tocam os genitais. 

			Nasce o sol, o vento se acalma e os lençóis sossegam. A luz mostra através das manchas de sangue, as sombras e os estigmas da história do mundo. Histórias rubras impressas no arquivo-morto das eras. No meio do labirinto, uma cadeira. E, sentado, eu. Trajando meu preferido terno. Branco, é claro... Camisa de linho negro e abotoaduras de couro. Mais tarde conto de quem é esse couro. 

			Estou falando com um distinto senhor. É o garçom da taberna do inferno que está logo em frente. Preferi ficar do lado de fora, junto dos lençóis. Sabe como é, lá dentro é um pouco quente. Quente demais para uma mente atormentada pelo ar frio do vazio. Trouxe-me whisky, doze anos. É o mínimo, se essa bebida fosse uma rapariga, o mundo seria pedófilo. – Disse a Caim.

			A propósito, Caim é o nome dele. E antes que me pergunte, se é o famoso filho de Adão que matou Abel, digo que sim. Coitado, é dedicado. Nunca me faltou com respeito. Com a barba bem desenhada, cabelo de mafioso, calça caqui e suspensório azul anil, camiseta listrada como zebra e sandálias. Embora tenha um gosto estranho para se vestir, é um ótimo ouvinte.

			– Você não sabe quem eu sou – disse. Serviu-me uma dose e ficou parado, continuei...

			– Se souber, vai me detestar.

			– Detestar o senhor? Por quê?

			– Será inevitável me evitar – respondi, depois eu disse: 

			– Há muito desconfio que fui condenado a dar ao mundo um final digno. Todos merecem isso. Um grande final. Algo que explique o motivo dessa bastarda cegueira que é a vida. Eu mesmo... nem vejo mais. Ouvir e falar são coisas caras hoje. Quer um exemplo, eu disse, afirmou:

			– Entendo. É como essa coisa de dar a César o que é de César. É uma pena que nasci antes.

			– Lembro-me de ter ouvido isso em algum lugar. – disse-lhe.

			– O senhor lembra? – perguntou. Então lembrei, não ouvi de quem ouviu. – Eu ouvi sim, estava lá. Caim, sem ter noção, quis bancar o interessado e falou:

			– Ouvir não é ver – disse, depois seguiu:

			– Ver é como ouvir, só que colorido. As cores são mudas, soturnas e silenciosas. Você já ouviu o sol se pôr? – achei prudente seguir:

			– A tinta não grita – respondi. Furtei das evidências, um buquê de explicações. – E digo mais, sabia que nos quadros da memória, o pincel não cobra aluguel pelo vazio que tinge? Tela em branco. Janela sem cortina. Carro sem buzina – vi que ficou confuso e lamentou:

			– Essa sina...

			– A minha é não morrer, eu sei – acendi um cigarro. Caim me reprimiu por isso!

			– Senhor, desculpe minha intromissão, sabe que isso mata!

			– E daí? – disse. – Para morrer basta viver – pensei.

			– Não seja duro consigo senhor. – É um cavalheiro, pedi que me servisse mais uma dose. Depois confessou:

			– A vida é assim! Não há o que fazer.

			– Acho que sou uma merda – essa foi minha conclusão.

			– Por que o senhor está rindo? – pediu-me Caim... disse que achei engraçado e justifiquei:

			– Eu sou uma merda porque não morro, merda. Ou será que sou uma merda porque sou a Morte? – caímos os dois na gargalhada. É provável que não estávamos rindo da mesma coisa. Isso não importou. A situação estava inusitada. Caim até bebeu comigo. Eu, bebia e flertava com a fumaça do cigarro, a qual acariciava com os dedos como um bichano, em minha mente, múltiplos pensamentos entravam em erupção. 

			– Perdoe meu vício – disse e ele foi rápido em me reconfortar:

			– Que nada. Todo mundo tem um. Acredita que não me livrei da inveja? – rosnou em tom de acanhada confissão.

			Rimos um bocado disso também. Lembrei-me que não tenho licença para morrer. – Sim eu estou cego – disse a Caim e depois reforcei:

			– Eu estou cego, não sou cego. Coisas assim acontecem o tempo todo. Normal. Ideal, na verdade.

			– Qual seu problema? – pediu. 

			Eu achei que não teria coragem de indagar-me desta forma. Aí lembrei o que fez com o seu irmão. Sim, agora recordo... Foi um susto, minha têmpora formigou. Era o sinal, havia chegado a hora do garoto. Então mudei de assunto:

			– Eros é o nome dele.

			– Eros? O tal Cupido? O que tem ele? Não é um cara legal?

			– Um cara legal? – fiquei irado com a pueril suposição. Senti raiva da imagem que Caim tinha sobre o bastardo. Cogitei que deveria ser devido ao veneno da maçã que ainda corre nas veias de seu destino. Desconversei soltando o verbo:

			– Quem o filho da puta pensa que é? Cupido filho de uma puta sifilítica me acordou antes esta manhã. Isso mesmo! Rebento de uma cortesã sem posses. Essa do famoso Banquete do velho Platão. Foi antes de Apolo o sol aparecer. E como Deus não levanta cedo no céu, o efeminado me acordou enquanto a noite defecava as estrelas.

			– Por que ele fez isso? Desculpe a pergunta sem paradeiro. Em que ano estamos? – achei Caim de um senso de humor “invertebrado” quando pediu em que ano estávamos. Respondi, é claro.

			– O ano? Acho que 1900, ou 2021, que diferença faz? – não sei o que deu nele. Tempo não importa aqui. – Você que está lendo isso, não pense que esqueci de sua presença. Uma coisa é o que estou contando, outra, é sua necessidade de saber como vai fazer para deglutir esses acontecimentos. Estou certo que gradualmente, perceberá que passado, presente e futuro, não estão imersos no que digo, mas que somos nós que estamos a perambular em três dimensões ao mesmo tempo. Sugiro que não se apegue a linearidade, pois, se pensar assim está na merda. E compreender o que digo, vai se tornar mais enfadonho e impossível do que encontrar provas do terraplanismo. É preferível te contar as coisas do modo como aconteceram. Logo, segui dizendo a Caim:

			– A história do mundo não tem morada no tempo. É como um aroma, chega e vai. Voltando à sua pergunta, caro filho de Eva. Lembrar para mim, é um doce e amargo devaneio. Neste, em especial, o tal Sigmund Freud é culpado. Teve a infeliz ideia de dizer a todos que eu...

			– Que o senhor...

			– Que eu, Thanatos! Temido entre os homens. Católicos não contam! Falo dos homens em geral... tudo bem, pode incluir os católicos...

			– Prossiga senhor.

			– Veja, disse que eu teria que travar uma batalha com o Amor.

			– Eros?

			– Sim! Eros o Insano, filho da indigência.

			– E o senhor o que disse? Sentiu medo? 

			– Medo? Para o inferno Caim, se é que vale dizer isso aqui! Não senti medo, senti repulsa. Onde já se viu. A Morte ter que lutar contra o Amor?

			– O que mais ele disse? – perguntou Caim com ar de advogado. E como o advogado é o primeiro juiz da causa, brindei Caim com tais palavras:

			– Disse o judeu ariano... disse por meio de uma teoria. – Para mim, lembrava um escanteio de luta. Nele o tal Freud de terno. Em pé com seu charuto nos lábios, soberbo. Assumiu a postura do árbitro. Falava ao meu orgulho ao anunciar com euforia a presença dos combatentes: – Deste lado, pulsão de vida, o amor erótico que nos move em busca de nossos desejos, Eros. Do outro lado, pulsão de morte, o temido. Esse a quem não queremos convidar, Thanatos!

			– Não queremos convidar? Vai tomar no cu Freud!

			– Senhor! – disse Caim, eu prossegui: 

			– Ele sonhou. Depois acordou com uma terrível sensação. Vomitou tudo que havia sonhado. Abriu a porra de um livro de mitologia... Hesíodo ou Homero. Não importa. Convém lembrar que decidiu dar à sua aclamada psicanálise um tom divinal. Escolheu a mim, e o Cupido estúpido. Inaugurou um modo de ser; sabe o que eu pensei?

			– O que senhor?

			– Quer saber o que foi que me passou pela cabeça?

			– Gostaria, senhor.

			– Que nessa era fabulosa em que floresceu a ciência, com mais vigor do que o pênis mumificado de um velho de oitenta anos. Este que após ter tomado Viagra, descobriu que poderia promover seu gozo azulado a um falo de alpinista, capaz de escalar as paredes de um prostíbulo em busca das langorosas recordações da juventude, o qual ressuscitou envolto aos curiosos olhares das mais frenéticas putas de plantão, todo o desejo da carne. Então, o tal Freud, escarrou sobre minha ambição, toda a responsabilidade. Em seguida me perguntei: Quem é o filho de uma cadela sarnenta, que em pleno século vinte quer ver os deuses competirem?

			– É, isso é mal. – disse Caim, e eu complementei:

			– Isso me deprime Caim. Reprime o meu tesão.

			– O que o senhor fez?

			– Tomei uma atitude. O resultado é que o mundo começou a me detestar. 

			Como eu disse. Caim é um bom ouvinte. Ficou ali, sentado na cadeira entre os lençóis. Bebendo o que restou da garrafa. Eu o entendo. Quanto a mim? Mergulhei no passado. Viajar no tempo é desconcertante, uma vez que sou um deus, a exemplo de outros que você vai conhecer, sinto que aos poucos, notará que no interior de nossas onipresenças, os eventos não sofrem pelas rigorosas leis da continuidade. É como residir com sutileza no contorno das horas, onde as convenções entre o antes e o depois, não passam de fios invisíveis que separam o que a inteligência decide acolher. Comigo não é desse jeito, portanto, prefiro que se dilua junto de mim. Do contrário, poderá cair no engano e na ânsia de saber a verdade. Isso, te impedirá de me compreender, se confiar apenas, na digestão de sua mente. Não esqueça que o germe da sabedoria, definha ao encapsular-se num claustro temporal de tristonhas reduções da sintaxe. Motivo pelo qual, fui buscar explicações. Minha primeira viagem foi longa. Distante... decidi voltar para a Grécia arcaica. 

		


		
			
Episódio 2 
A Morte conta sobre o plantio da mentira

			Grécia arcaica. Berço dos jogos e da orgia. O cheiro da vitalidade. É curioso, aqui me sinto em casa. Embora seja metade estrangeiro. Paciência, você vai saber por quê. Não se preocupe, quero que aprecie o cenário. Como é? Sim, o homem sempre foi mortal, felizmente. Gosta de pensar que não. Faz parte de sua doença vital. Não é disso que se trata. Tem a ver com o primeiro símio que lançou o primeiro fêmur na direção do inimigo, ou até antes. Quando foi travada a primeira luta pela vida, luta que trouxe consigo, a inevitável consequência da morte, lá estava eu. Foi nesse momento que nasci. 

			Desde então, fui chamado por vários nomes. Várias alcunhas e sussurros. A garganta do homem sabia gritar a morte antes de saber sua pronúncia. Thanatos é legal. Interessante, viril. Gosto do meu nome. Revisões à parte, estou onde pretendo. Quero te mostrar para ter certeza de que está cumprindo com nosso trato. Garanto que será interessante. Como é? Não sabia que fizemos um trato? Pois é! Preciso recordar que temos um. Sim, é provável que diga que era mais como uma promessa. O lance de dizer a verdade. Se bem recordo, alertei que poderia parar de ler caso não quisesse ir adiante. Como está aqui, agora é por sua conta. Sossegue, não é tão ruim. Aliás, lembre-se do que disse. Real e verdadeiro são dois pontos distantes. Por isso, venha comigo.

			Viajamos por uma fenda no tempo. Do tempo antigo... num celeiro. Dentro dele, uma máquina de fiar. Por todo canto da estalagem, fios de muitas cores e texturas. Pendurados, entrelaçados, amontoados e pendentes do teto. Três figuras de aspecto soturno. Aparências sombrias e sensuais. Conversam em voz baixa. Do lado de fora, sentado sobre uma pedra, um sátiro toca sua lira. A melodia invade o interior fissurado do celeiro, faz vibrar as farpas de madeira que sustentam o teto. Velas acesas, é noite. Sentadas “pitagóricamente” em cadeiras de marfim. 

			As Moiras, ou melhor, o Destino. Do lado esquerdo, Átropos. Enrola num carretel o fio recém-fiado na máquina de tecer. Cloto, no centro ao fundo, retira de um alfanje de pele um olho. Deposita-o numa tina com água. Quando o olho entra em contato com a superfície úmida, nas órbitas ocas e negras das três irmãs, surgem olhos vivos e saudáveis. Na direita está Láquesis. Com sua tesoura velha, porém afiada, pernas abertas; está aparando os pelos pubianos como uma adolescente libertina. Como quem pensa alto e sem preocupação, Láquesis diz:

			– O destino é analfabeto – Átropos segue o enigma iniciado por Láquesis:

			– O que está escrito não pode ser lido. O que pode ser lido é uma invenção. O que foi escrito irá se manter oculto, os olhos têm limites. É da natureza de uma cabeça ter uma boca. E cada boca é uma fala... – Cloto complementa:

			– A cabeça ordena a boca e cada boca batiza as coisas em sua volta. Dessa orgia de verbetes, nascem a visão e a escuta. Toda palavra caminha para o nada. Um nada repleto de novas palavras.

			Caso você não tenha entendido o que acabaram de dizer, vou explicar. Não se preocupe. Esse modo de pensar é antigo. Não há ser vivo que saiba o que quer dizer. Mas eu não morro. Logo, estão falando do Destino. Ao menos, a essa coisa que o homem chamou de destino. O destino foi dito pelos deuses. Não sou do tipo que culpa quem nasce numa terra desigual. Isso é natural, portanto, ou é animal, ou descobre que ao nascer, tinha um nome. Um olho já olhado, um dizer inesperado. Coisas da vida. Fatalidade. Voltando ao assunto, Láquesis fala:

			– Dentre as muitas linhas que o refúgio do destino buscou. Do gosto morno e científico que a ciência contém... – viu isso? A coisa. Ela falou o nome. Desgraçada! Como sabia? Ora, como não haveria de saber? Ela é o Destino, a culpa foi minha por não ter percebido. Átropos diz:

			– Aos destemidos remorsos da geometria. Obscurecidos sob o afã das academias do passado. Fez-se divina a maravilha da ciência. Expulsou os deuses do paraíso à espaçadas chicotadas. – Gostei de ver isso. Em suma, está querendo dizer que as palavras se renderam ao seu prazer masoquista. E quanto ao sádico verbo? Pulsa na vida. Consegue abraçar o charme dessa elocução? Pode ler o quanto em você foi escrito e apagado? E agora? Fica aí? Acredita que é novidade para o mundo? Calma. Tem mais... Cloto fala:

			– Há muito o novo por vir se perdeu. Escorregou pelas ancas da poesia. Bebeu do seio de Seméle mãe de Baco, este que não é um deus mamífero como queria sua mãe. 

			Pobre Seméle, que destino atroz. Dionísio bebeu sim. Bebeu com vontade. Nada de leite. Tomou o bálsamo dos vinhedos. Eles brotaram após o deus meter o tirso na terra, esse que nasceu em plena excitação. 

			Um detalhe, os deuses gregos têm esse defeito. Não pergunte como são capazes dessas coisas. Esse negócio de meter o tirso na terra é esquisito. Vou te poupar de ir ao Google procurar o que é um tirso. Trata-se de um bastão de hera envolto em pâmpanos, uma vara... Não se acostume. Eu sou a Morte, mas gosto de um pouco de lógica. Esse incesto não é nada bem-vindo. O fato é que muita coisa interessante se origina da presença de Dionísio. Por falar nele, aí está o bufão.

			Dionísio o deus do vinho. Não vou entrar no mérito de certas questões. Isso não seria suficiente para descrever a insanidade do cara. Dionísio é um tipo único. Extravagante, sarcástico e esnobe. É o perfeito retrato da loucura tentando se fingir de sã. É maníaco. Sim, pensou certo. Falo de sexo e perversões da alma. O cara não é normal. O que é normal? Dionísio é pansexual. Aposto que está pensando num monte de bobagem agora. Se quiser parar de ler, pare. Pule essa parte. Sei lá. Se desejar seguir, vamos lá. Como ia dizendo, Dionísio é topa tudo. É puto e pronto. 

			Ali está, fazendo orgia, cercado de gente. Imerso como cenoura na sopa. A diferença é que o caldo desse bacanal tem ingredientes que vão das cenouras às mexericas. De todos os tamanhos, espessuras, profundidades ou planuras. Com sua tradicional tiara de folhas de parreira e chifres de bode. Desnudo, ele gosta. E aprecia enfeites como brincos em ambas as orelhas. Uma argola nas narinas, da qual, pendem duas correntes delicadas que se enlaçam a um anel largo que está usando em seu... seu pênis. O que está pensando? Não tenho culpa. Concordo que ele remeta a um manequim de sexy shop. Alertei que é extravagante.

			Junto ao tropel de suas Bacantes, Dionísio segue em seu bacanal. Seu andar faz nascer do chão porções de uvas frescas que são pisoteadas em inebriantes passos. O suco da uva escorre e evapora junto do suor coletivo. Instantes depois se transforma em chuva de vinho que cai e preenche as taças ansiosas. Bebem, gargalham, gozam juntos. Simultâneos gemidos, nem sequer precisam ser tocados. Mesmo assim, tocam uns nos outros. A putaria é contagiosa. Homens, mulheres, tudo. Todo tipo... fazem tudo de tudo. Que inspiração. Os orgasmos são uma osmose. Basta a presença do deus e eles estão todos molhados, eretos, encharcadas. As Bacantes recitam um poema:

			Oh divino que foi parido do ventre hemorrágico da mãe humana...

			Que foi engendrado como semente no cálido interior da coxa de deus!

			Esse que é nosso soberano, o inaugurado Senhor Zeus!

			Herdou do pai, a fronte do divino bezerro.

			A cambalear das ornas do Olimpo despencou ligeiro.

			Seu cadente covil açoitou a lua!

			Hécate, a perene rainha nua, madrinha e soberana insone!

			Velando sua fronte saudosa!

			É hora de seu instante, criatura de olhar agudo!

			Austero e franzido como o olho bovino,

			Acalenta o robusto e fértil...

			E como...

			E como!

			E… come...

			E como come!

			Sua lira é uma ode!

			Como fode!

			E como fode!

			O Bode!

			O Bode!

			Depois de um brinde, no qual participaram, não nessa ordem, sexo, poesia e vinho, o ritmo frenético se intensificou. As Bacantes enlouquecidas repetiam sem cessar a presença do Bode. Quatro delas invadiram o espaço segurando um Bode pelas patas. Cada uma com as duas mãos, segurava uma das patas do pobre bicho. Minha têmpora coçou. Nem preciso dizer, mas vou. Sim, vou contar como foi o ritual. Normal para a época. Sacrifício é uma maneira de agradar os deuses. 

			Quem não quer ter privilégios? Seguraram o Bode acima de suas cabeças. O animal se contorcia e berrava. Fazer o quê? Na sequência, numa dança sensual uma das Bacantes se aproximou. Nua e com uma cintilante adaga. Gostosa ela. Abriu o ventre do Bode. O sangue escorreu. Esguichou. Dionísio fez um aceno. Significa que o sacrifício foi aceito. A esta altura todos estavam, por um instante, tingidos de rubro e extasiados de um orgasmo escarlate. 

			O sangue se transformou em vinho. E, mais uma vez, tomaram. Na verdade, lamberam. Sem receios, lamberam-se uns aos outros até que todo o vinho fosse degustado. Exaustos, deitaram-se no chão. Seus corpos quentes exalaram tanto calor que daria para fritar um ovo. A respiração era uma só. Dionísio se deitou entre os corpos. Ia falar a todos. Quase adormecidos, ouviram as palavras do deus como numa canção de ninar. Em transe talvez, escutam atentos. Foi como numa missa, só que pelado. Dionísio disse:

			– O vinho! O Vinho é o caminho do êxtase sem comportamento. Separa gozo e tormento. No lamento? Deito-me entre os corpos ardentes que são as extensões de minha langue essência – e continuou dizendo: – Após muitas eras o homem vai querer dizer o que é a felicidade. Sabem o que é a felicidade, meus caros? A felicidade é uma criança órfã que cambaleia nos corredores do orfanato da história. 

			Dionísio o extravagante, levantou-se e começou a urinar. As Bacantes encheram mais uma vez suas taças. Calma, não peça que te explique, ele mija vinho. Não precisa se assustar. Outra vez, fala aos seus…

			– Cento e trinta mil Maravilhas em forma de constelação. Todas batizadas pelo ócio helênico que açoitou os céus em busca de amparo. É festa. Vamos... vamos festejar o nome. E todos gritaram o alfabeto grego em busca de um único tom:

			– Ditirambo! – Nesse momento, as Bacantes ergueram Dionísio. Os homens fizeram um círculo em torno. Deram as mãos e começaram a falar juntos. Num coro, cantaram:

			– Você que nasceu de uma coxa. De um surto de criança fez-se moço. Seus olhos que tudo podem ver. Ensinam o lado bom de ser. Que comer e beber, não são coisas banais. Agradecemos sua presença. À sua presença, amado Ditirambo! Que Zeus nosso pai nos agracie. Somos gratos ao Destino que o fez só para nós. – Enquanto todos tomavam mijo. Quero dizer, vinho. Dionísio disse:

			– Bebam o que é de direito. Tornem e entornem o sangue deste cálice antes que invada seus rostos. Haverá nos céus desse mundo um verão e um inverno. Mas um dia sem data... Um homem fará da água mais vinho. E só o que restará de tudo que fazemos hoje, é um acontecimento sucedido pelo pecado e agonia. Por causa do cálice, milhares vão padecer. E o Hades vai lotar! Depois, muito depois, os recalques da sabedoria vão se converter em fábulas para assustar as crianças adultas de um tempo. Nelas, Dante vai visitar todos vocês. Por amor, Dante descerá aos escuros portais para descobrir que sua linda prometida, sua donzela virgem, estava dando a boceta para o Capeta. E sem se unir a orgia, o indômito Dante vai urrar de ódio, pois a compostura de sua fé, fará de seu grito um gemido morno. Vai ganhar de presente de sua moral ilusória, uma faísca de seu paraíso pessoal. Adivinha... sim, é isso que estão pensando orgíacos ouvintes. Uma passagem para o céu. Sim, Dante foi para o céu. 

			Avisei que Dionísio tem problemas, não me culpe. Como pode ver, é típico dele. Característico de quem perdeu as chaves que abrem as portas do gozo. Não tenho nada contra. Entretanto, não o pouparia se pudesse matá-lo. Talvez um dia. Estou seduzido por essas memórias. Tenho, como disse, muitas. E não pense que somos amigos porque estou te contando isso. É parte do trato. Por que não quero ser seu amigo? Primeiro. Eu não tenho amigos. Não quero ter. “Ócios do ofício”. Sabe como é. Depois, não quero que pensem que somos amigos, isso ia pegar mal, sabe... não me sinto bem de pensar que posso ouvir você falar por aí, ou ver que postou nas redes sociais que me conhece. Nem tenho um perfil oficial por isso. 

			Não vejo com bons olhos essa coisa de ser amigo de alguém que irei buscar cedo ou tarde. Portanto, vamos seguir o nosso plano e pronto. O máximo que posso fazer é te dar um brinde. Explico, digamos que minha têmpora coce na segunda. Vou te buscar na sexta. Tudo bem que não vai saber. Há uma regra. Disso você não sabe. Penso que posso contar. Quando alguém tem que ir, preciso saber com no mínimo três dias de antecedência. Feriado não conta. Não se empolgue. Como é? Quem ordena esse trânsito? Como vou saber? Regras são regras. Achou que no além não tinha burocracia? Pois é, tem. 

			Ao ser chamado para meu trabalho o negócio foi sigiloso. Deve saber como é, coisa séria esse negócio de morte. Para entender melhor, é mais ou menos como contratar um assassino de aluguel. Pagam-me em dia, mas o mundo anda de mal a pior. Não vou contar com isso para sempre. E olha que eu tenho um para sempre. Pode estar se perguntando sobre eu saber disso na segunda e te buscar na sexta... e como isso bate, com o que te disse sobre os três dias de antecedência. Simples, é que nem toda vez estou on-line. Acontece.

			Agora que sabe um pouco sobre como as coisas funcionam, vou continuar a dizer por que voltei para esse momento da história. O caso é que essa loucura de confronto entre a Morte e o tal Eros precisa de ordem. Para que não pense depois que estou sendo injusto ou coisa do tipo. Odeio pessoas que acreditam que a justiça dos homens deve ser símbolo de verdade. Até porque, sabemos... quanto maior é a culpa, mais profundo precisa ser seu bolso. 

			Portanto, vou dizer o que se sucedeu. Estou agora num banquete. Um famoso banquete. Nele, muitos eventos aconteceram. Coisas que foram escritas e são lidas e relidas. Quanto mistério. Não vim julgar. Não é minha função. Meu trabalho é o de um executor, lembra? Despacho a mercadoria e pronto. O que fazem ou deixam de fazer, não é problema meu.

			Foi numa medonha viagem. Uma viagem sem começo. Algo entre o ontem e o miserável não sei. Vi uma alma em pleno suicídio. Olhando para o nada, vagava pelo vazio com seu peito miúdo e ofegante. Pensou em assustar o predestinado amante. Esse, cujo vento sopra o fim da terrível procela. Essa, que é só mais uma morte da rima. E disse ela ao cair:

			– Oh! Morte vazia e espectral, receba-me como sua amante neste veloz e louco vendaval. Hei de ir ver em ti... Hei de saber, quão profundos são os seus escuros abismos. Quem sabe, já em torno, algo de mim, verá os vermes a devorar minha carne tão pura e rosada. Sugando a sombra do ar estarei. E, por fim, ouvir os mudos sinos a tilintar o metálico hálito das fornalhas de Hefesto. – Quem vem como vento leste? 

			Sim, ela está em pé diante deste teste. Encontrou-se em meio a um piso tão hirto. Sem medo, foi conceber que, na verdade não era só mais uma das suas súplicas. Vendo essa cena, bebo o que há de vinho neste crânio. Uma homenagem ao bacanal que meus olhos foram testemunhas? Não, eu posso me dar ao luxo do alcoolismo. Recorda do último gole ao tomar o primeiro? Por que estou tão embriagado? Absorvido pelo passado, mesmo durante a expiação, é digno que seja parte deste devaneio mortuário: – Saudações umbigo de Deus!

			Em meio a rimas e remorsos essa é Pênia, a Pobreza, rejeitada por não ser convidada para a tenra honraria. A grande festa dada pelo soberano Zeus sobre o alabastro do Olimpo. – Que há de fazer a Pobreza em meio a tanta riqueza? – disse Zeus e prosseguiu:

			– Não convida. Não convida essa puta pobre! Não convida Pênia para a comemoração do nascimento da mais bela. Não importa que toda a beleza de Afrodite tenha nascido do escroto do divino Urano. Afinal, a verdade nos aplaina.

			Compareceram todos os deuses do Olimpo. Em festa, cortejavam sua mais nova integrante. A belíssima Afrodite dos lábios de éter. Bebiam néctar e dançavam. A orgia não tem limites, seja na terra, seja no Olimpo. Os deuses que por natureza são belos em essência, não se comparam a essa recém-criada. Afrodite não é somente bela. É tão bela que é feia. E tal feiura não se compara. Isso é o que a faz sublime. Sua beleza é como uma overdose de mel. Nela, verte o exagero das formas. Seu corpo é tão perfeito, que há partes dela, que nossos olhos nem querem ver por medo de esquecer o modo de comparar as coisas. 

			Os deuses seguem em meio à sua cantoria. Hermes o vagabundo ladrão, sentado sobre seu caduceu dedilha sua lira. Embala a todos em tons compassados. Nos jardins de Hera, as flores da meia-noite desabrocham junto dos narcisos venenosos. A relva bem aparada dança impulsionada pela suave brisa. Num canto, entre um muro de cercas vivas e um chafariz. Póros o expediente. Embriagado de néctar, rega com sua urina divina um vaso de petúnias. Póros, lacaio do bem-fazer, vassalo todo candura e prontidão. Pouco inteligente... Zeus é justo. E Póros é o honorável convidado para esta festa devassa.

			Expiando Póros mijar, Pênia. Como não foi convidada, entrou sorrateira pelos esgotos divinos. Atravessou os dutos que esguicham merda ao Tártaro. Merda divina. Suas roupas, trapos, na verdade, além de velhas e malfeitas, fedem a excremento. Para que possa se dispor atraente, entra no chafariz. E começa a se banhar. 

			Pênia é pobre, mendiga, mas bem feita de corpo. Um tanto atraente. Embora nada domine sobre a arte da depilação. Seus cabelos sebentos ganham uma viva cor rubra após serem lavados na água da fonte. Sei porque está ali. Sei o que veio fazer. 

			Nesse momento, Póros termina seu ofício. O vaso está a transbordar urina. E as petúnias? Afogadas. Após guardar seu instrumento. O qual é visto por Pênia, levanta a cabeça e se surpreende com àquela presença. Envergonhado, sequer consegue dizer coisa alguma. Pênia levanta de dentro da pequena piscina em torno do chafariz. Sua aparência seduz os olhos de Póros. Ela vai em sua direção e diz:

			– Tristes trópicos do Desejo! O que foi feito do meu eu? Quantas escolhas perdidas e arrependidas? Quantos mundos evitados em troca de um instante que imaginei ser tão passageiro? – Póros, como eu disse, não é o que podemos chamar... inteligente. Mas tem pau grande. Não espere que seja articulado. É do tipo que sabe mais o que sente do que diz o que sabe. Então pergunta:

			– Quem é você mendiga? – ela responde:

			– Não se açoite em tormento. Sou uma mulher mendiga? Acaso se tornou tão difícil em tempos como esses, recriar a sensação e o esperado prazer?

			– Tenho que voltar para a festa.

			– Não vá agora. Escuta o que tenho a dizer, não tema. Não somos tão diferentes. Não se espante.

			– Preciso ir. Vai amanhecer!

			– Sou noite e você dia, isso não nos afasta.

			– Eu não te conheço.

			– Adorei seu pasmo essencial. É muita ambição de um homem querer saber os segredos da alma feminina. – Certamente que isso era ela supondo, Póros estava mais preocupado em voltar para rotina, ou seja, queria se exibir para as ninfas.

			– Diga o que quer. – disse Póros como quem está a dispensar, deixou esse sentido se manter no ar por um tempo, já que Pênia é especialista em provocar os instintos:

			– Sua naturalidade me excita. O querer é coisa mais cara.

			– Você é uma musa? Não te conheço. Sei o nome de todos os deuses, sabia?

			– Não o meu.

			– Não te conheço. Tem certeza que foi convidada?

			– Significa que não conhece todos os deuses. Sucumbir ao sentimento? Trágica decisão, é verdade! Não fui convidada, sou escrava de um limite pior. Por favor, espera aqui junto de mim! Espera o sol chegar! Podemos beber um pouco! Vamos beber juntos, tomaremos néctar e florescência. 

			– O que é isso?

			– Importa? Beba, e depois, vou te fazer propostas quentes e frias. Mesmo que me deixe só ao precisar de ti. Serei a primeira a estar ao seu lado quando seu sorriso se ausentar. Vai... Bebe deste néctar precioso.

			– Estou acostumado a beber, não sei você.

			– Não se preocupe, beba. Cair no costume em hora antecipada é um luxo.

			– E você? Bebe bastante?

			– Suporto. Embora não me dedique a essa arte. Prefiro outro tipo de bebida. Algo que seja mais quente e caudaloso.

			– Sopa?

			– Contento-me com sua boca ansiada e as pegajosas consequências das ritmadas carícias que sou capaz de fazer.

			– Por que me beijou?

			– Desculpe, não gosta? Sinto que me perdi neste prazer recluso. Sou assim.

			– Repita!

			– Gosto quando é assim.

			– Assim o quê?

			– Para mim, chuva e sexo precisam chegar imprevistos.

			– Continue!

			– Olho para seu interior e me contamino em sua rigorosa e silenciosa admiração.

			– Quer que eu beba mais?

			– Sim. Quero. E depois pode dormir. Durma que eu ficarei aqui sobre você.

			– E o sol?

			– Esqueça o sol. A festa acabou. Os deuses agora têm mais o que fazer. Se quiser, podemos fazer o mesmo!

			– Fazer o mesmo?

			– Uma doce orgia a dois. Por que não? Mergulhar um no outro. Sei que está cansado do nada. E eu fico ao léu sem sua chamada... quero ser como o seu jeito de ser. Sem empréstimo dos deuses. Mergulhar no seu imenso e momentâneo agrado. Sou um vulcão que goteja suor e fogo em forma de visco. Dói saber que esses desejos são coisa única. Minha pátria é o gozo da pobreza. Queria poder te dar o que sinto que quer, mas que não defino os limites. Noto que para você a ânsia da satisfação é casual, enquanto para mim, é carência essencial. Sou triste premiada. Sou puta, safada... Puritana virginal. Meu destino é afrontar e provocar seu sentimento mais carnal. Afinal, na pobreza e no amor tudo é falta.

			Por fim, se deu o ato. Treparam para valer, Pênia gemia e gritava de dor e prazer. Póros a possui como um detento que não via uma vagina há anos. Pobre e miserável é o amor que se faz por saber que amar, é dar o que não se tem. O pior é que nisso, uma iniquidade é cometida. Qual é a graça do orgasmo permitido? Pênia, a penúria. Míngua e padece sua sede de vingança por Zeus. Bebendo de sua constante presença, às margens da poesia, só o surto consola. Relaciona-se com o imaginário e às vezes... 

			Eu mesmo abjuro de meus votos às causas e aos efeitos. Vejo o amor em demasia. Não me atrevo apontar de quem é a culpa. Existir com essa alma vazia, ou de esquecer por inconsciente falta, o sentido de uma vida de verdade. Este é sem dúvidas o desígnio da Morte que mata.

			Vejo que consegue acompanhar meu drama, minha tragédia. Fico perguntando: – Que faço eu ao invés de ser Morte que mata? Ainda percorro as redomas e os vastos abismos da culpa nefasta. Úmida prisão sem muros. O abandono. Fico catalogando meu desejo. Ora depressa, repentino. Procuro versos para desabafar. Remando os eventos do passado, arrisco voltar nestes instantes seguidas vezes, tudo em nome da vã tentativa de descobrir o sentido de meu ofício. Mas não encontro. Perdoe o desabafo. A Morte é também um esquife de depressão. – Você que segue o percurso de minha narrativa... Essa pulsante almofada de carne, que cingida na curiosidade, se inspira em minhas verdades. Eu disse que não seríamos amigos! Não sermos amigos nos permite sermos honestos um com o outro.

			Penso que o sentido da morte poderia ser dito. Lírico ou pouco melódico. Qualquer coisa. Algo lógico ou místico, não importaria se fosse definitivo. Como um perfume que é feito para exaltar a dor. Uma preciosa oferenda. O homem sem morte vê o que a Morte mesma, não pode dar senão um inteiro uniforme de verbetes. Você pertence a uma espécie única. As outras, em seu mundo, só se igualam na morte e na defecação. 

			Uma espécie como a humana, igualmente, são seus deuses... suas invenções. Dar nome, é como que nutrir de ilusão, mesmo sabendo que todos os títulos um dia vão se tornar fósseis alfabéticos. Talvez, se nada tivesse nome... talvez, sem nome nada precisaria definhar. Vê-se escorrer língua da linguagem. O que é seu jamais será de deus algum, senão o Amor, filho da Pobreza. Fragmentos do propósito que busco, estão velados nesses instantes que tanto insisto retornar. 

			É nesse tempo foragido que vejo na moldura do amor que aprecia, mais o desejo de amar do que o objeto em questão. Somado ao perdão do Expediente, repleto de compaixão e prontidão. 

			Resultado? Nasceu Eros. De dentro do ventre vingativo de sua mãe, a Penúria. Veio para reclamar seu gozo no mundo. A morte é a madrinha invisível de batismo do mais recente nascido. E lá estava Pênia. Com a barriga enrijecida. Caminhou muito naquela noite. Queria parir em solidão, mas precisou de ajuda. A parteira, foi a mãe de Sócrates o filósofo. Ironia ou não, Pênia teve Eros, no celeiro de fios coloridos. Destino? Os deuses gostam de nascer em celeiros. Não seria a primeira vez. As Moiras estavam excitadas com a agitação. Convidaram as duas para entrar. 

			No interior da estalagem, as feiticeiras solteironas carcomidas disputavam para ver quem seria madrinha. Átropos fiou um berço. Láquesis aqueceu água numa tina de bronze para o primeiro banho. Cloto testou o fio de sua tesoura. A parteira fez seu serviço. Pênia gritou três vezes. Curioso, pois, para fazer Eros gritou mais. 

			Isso me traz dúvidas cruéis. Póros sempre foi como eu disse: – Pouco inteligente. Mas de pau grande! Logo, concluo que Eros doeu mais para entrar do que para sair. Salvo o gozo, é claro. Começou um ritual de batismo. Átropos, ao cortar o cordão umbilical disse:

			– Eros! O Amor. Esse nome será eterno. Um deus acaba de nascer – meus problemas acabaram de nascer, ela quis dizer.

		


		
			
Episódio 3 
Thanatos em Viena

			Viena 1900. Pátria das descobertas. Depois do que relatei sobre os episódios que testemunhei na Grécia arcaica, vou desvelar mais algumas peças do quebra-cabeça. Era tarde da noite em seu consultório. Sigmund Freud. Você sabe, Freud é do tipo que dispensa outras apresentações, creio eu. Tem que saber alguma coisa sobre ele. Se não souber. – Vá pesquisar. Não vou te contar isso. Após ter escrito freneticamente num bloco de rascunhos, o pai da psicanálise está dormindo em sua cadeira. Sobre a mesa, livros e estatuetas de figuras mitológicas, o cinzeiro transborda os restos de seu charuto. Suas narinas com salpicos de geada. 

			A cocaína o fez ir longe dessa vez. Posso vê-lo sonhando. Caminha por um bosque outonal. Seus sapatos esmagam as folhas suicidas que se despediram do verão. Uma brisa suave toca seu rosto e sua barba. Raios minguados de sol clareiam seu escuro pulôver. Inspirado, ouço-o dizer:

			– Eros! O amor. Nome grego para a libido sexual. Pulsão de vida que chamo de necessidade de estar ligado ao corpo e as carícias maternas. Afagos desencadeiam um conjunto de sentimentos, medos e traumas que podem ser a chave para os males humanos ou a senha do cofre do diabo.

			Seu pensamento deixou-me enfurecido. Eu tinha que invadir seu sonho e tirar satisfação. Especialmente porque tinha acabado de voltar daquele episódio do nascimento. Do nascimento de meu maior rival. Queria que Freud esquecesse essa loucura. Queria curá-lo. Vi que em seu sonho o momento seria propício. Meu objetivo era direto. Se eu pudesse fazer com que esquecesse tais ideias... se pudesse convencê-lo a mudar tudo. Senti que meu maior inimigo deveria ser o Destino. 

			Sabia que essa era uma nova forma de interferir. Algo poderia ser diferente. Talvez, se pudesse mudar o destino sem agir fisicamente, mudaria o modo de pensar dos que agem para deixarem de agir. Não pude me conter. Para isso, precisaria de um bom disfarce.

			Personifiquei-me de modo que não fosse assustador. Um típico cavalheiro de seu tempo. Encontrei uma árvore para me esconder. Bastaria abordá-lo, algo casual, como num sonho que era. Entretanto, ao falar, deveria ir direto ao ponto. Apareci e começamos a falar...

			– Acha isso possível?

			– Desculpe, conheço o senhor?

			– Talvez.

			– Pois não?

			– Gostaria de saber mais sobre o que estava dizendo.

			– Sobre o amor?

			– Prossiga...

			– Como disse, suponho que descobri a essência da alma humana.

			– É mesmo?

			– Sim e mais, pode ser uma descoberta chocante.

			– Perigoso... Não acha que está brincando com o improvável?

			– Chamamos de improvável o que não conhecemos. O que nos espera? Quem sabe... Haverá um dia que os homens irão sair da vida em circunstâncias diferentes das que nasceram. Neste dia, meu pensamento será uma ferramenta imprescindível para curar as doenças mentais. Vou curar as paralisias da alma. A morte será um detalhe!

			... Cala sua boca, pai domador de comportamento – pensei. Cala sua boca e esquece logo de uma vez isso. Mas achei prudente manter a racionalidade, não podia deixar meu desejo interior falar mais alto: 

			– Não é prudente tratar suas suposições como verdades, não acha? – Disse, mas isso não produziu efeito, tinha uma resposta pronta:

			– Cavalheiro. Não o reprimo por reprimir a ciência. 

			– Chamo loucura esse seu gosto em desvendar a senha do cofre do diabo. – Teve uma reação, não deixou que percebesse que de algum modo, desconfiou que eu poderia ler seus pensamentos. Por isso, mediei, já que para ele, isso tinha que continuar a se parecer com um sonho qualquer. Eu, era uma projeção de seu inconsciente e, como tal, tinha que ser convincente, sem deixar de oferecer um novo caminho. 

			– Somos loucos por estarmos aqui. – respondeu, depois quis desconversar: 

			– É por causa da loucura que desejo encontrar a nascente dos problemas humanos. E isso tudo tem um nome. Um emblemático signo.

			– Aos deuses suas coisas pertencem. Acredite, sei do que estou falando. E os problemas dos homens? Esses, são os problemas dos homens. Vai Freud! Esquece essa loucura de loucura. Há tanto para se tentar entender. Por que não procura saber por que Édipo comeu sua mãe? Não mexe com a morte.

			– Você disse morte? É com ela que tudo termina, mas admito que sua menção a Édipo soa interessante!

			– Novidade.

			– Novidade é o que chamo isso que estou criando. E depois isso será conhecido por todo o mundo como psicanálise. Interpretar os relatos dos sonhos. Neles, encontrarei o que se esconde de mais primitivo na alma humana.

			– Vai se foder com essa tal psicanálise. Primitivo é esse negócio de conflito entre Eros e Thanatos que vomita com sua escrita – acho que perdi a compostura.

			– Isso soa atraente. Depois quem sabe, possa escrever algo sobre...

			– Quero que morra!

			– Isso! A morte é sempre uma boa ideia. Voltemos a falar dela.

			Como é burro, pensei... Entendi que não seria uma tarefa fácil. Freud nem deu atenção. Acordado, podia ser avançado no entendimento dos sonhos, mas sonhando, não passa de um homem comum. Nos sonhos todos voltam a um período da evolução que se encontra no mais primitivo patamar. 

			Eu tinha de convencê-lo a esquecer o que estava prestes a fazer. Ficava ali, olhando com seu ar de superioridade. Tomou-me por um palerma. Eu não podia dizer quem era. É proibido, descontam do meu salário se falar. Mesmo que eu tivesse invadido seu espaço, sua mente criou uma barreira... ainda que estivesse dentro de seu sonho, ele não estava disposto a me deixar prosseguir, era teimoso. Teria que usar métodos mais duros. Ele tirou do bolso um charuto. Acendeu e soltou uma longa e multiforme baforada. Olhei dentro de seus olhos e disse:

			– Viu só. Por que está tossindo? Isso mata, sabia?

			– Não entendi. Ou melhor, acho que entendi sua ironia. Não importa. Prefiro o nosso assunto anterior. Como eu dizia, se isso der certo, dirão que foi coisa de alemão. Se der errado, terei tempo para assumir que sou judeu.

			– Quero que você se foda! Desejo que morra de câncer na boca. – Um tempo depois descobri que as pragas rogadas pela Morte pegam, pois, não foi de câncer bucal que o pobre morreu? Coincidência? 

			– O senhor é inteligente e educado! Com que trabalha? É médico? – ao me fazer essa pergunta recomeçamos nossa conversa:

			– Dos males, o mais científico.

			– Qual sua especialidade?

			– Morte!

			– Terapia oriental? Ouvi falar. Tratam a morte diferente lá, não é? Aqui tratamos dos vivos.

			– Por isso eles morrem.

			– Senso de humor é fundamental. Seu gracejo foi aceito pela minha análise.

			– Então ri da orgia que sua boca faz com seu ouvido.

			– Um interessante chiste, eu concordo. Esse é o maior problema da humanidade. Você, por exemplo, está tenso, deveria me visitar em meu consultório e falar um pouco sobre sua vida.

			– Está me clinicando?

			– Não ainda, considere como uma conversa. Não vou cobrar. Sabe que podemos nos curar pela fala?

			– Cura pela fala? Como podemos curar através das palavras, se as palavras são envelopes para os pensamentos? As palavras são a fonte das doenças e não sua cura.

			– Prossiga...

			– Não.

			– Entendo. Isso é um sintoma, sabia?

			– Sintoma? Quer um sintoma, doutor Freud? Que tal a cabeça do homem que anunciou a morte de Deus?

			Foi aí que tive uma brilhante ideia. Pude vislumbrar o método pelo qual eu poderia usar para fazê-lo mudar de rumo. A Morte pode produzir as mais terríveis alucinações. Eu sabia que não podia recorrer a outras estratégias. Freud tinha um inconsciente robusto. Essas coisas não iriam afetá-lo. Essas que você ou qualquer outra pessoa que teme a morte, o fariam ser pego de surpresa. 

			Não, isso não seria possível. Não com Freud. Lembrei que a Grécia com seus mitos, tem muito a dizer. Sabia que Freud gostava de histórias antigas, era sedento. Um verdadeiro arqueólogo do inconsciente. Devia induzi-lo a perceber que sua descoberta não tinha sentido. Queria impedi-lo de colocar-me diante da desprezível criatura chamada Eros, e consagrar para sempre um duelo inútil.

			Transportei a mente sonambula de Freud. Conduzi seu pensamento para um endereço especial. Um que tivesse familiaridades, porém, diverso do comum. Achei por bem que, para meu benefício, deveria levá-lo comigo a um hospício pitoresco. 

			Freud não tinha percebido, estávamos no portão. Seu charuto estava pela metade, olhou curioso para a fachada. Do lado de fora, um jardim, com muitas árvores majestosas e calçadas com tijolos pequenos. Exalava novidade. Abri a porta principal, revelou-se um grande salão. Com piso de tábuas lustras. Escadarias margeavam os dois lados do salão. Cortinas de veludo pesado e empoeirado. As vidraças estavam gravadas com as digitais da loucura.

			De supetão, loucos de diferentes patologias, apareceram envoltos com roupas rasgadas. Outros seminus. Mulheres, homens e adolescentes. Cada idade com seu devaneio. Traziam vassouras nas mãos. Varriam o chão, as paredes e o vazio. Outros montavam nas vassouras como cavaleiros. Um deles se dizia Napoleão Bonaparte. Um queria ser Dom Quixote. Outro se dizia profeta. 

			Tocou uma sirene. Como a que soou na Alemanha durante a segunda grande guerra. Os loucos se juntaram em frente à escadaria da direita. Estavam em transe. Freud foi ao delírio diante de tanto delírio. Imaginei que queria tratar todos de uma vez. Um louco que não tinha aparecido, surgiu do segundo andar. Nu, com barba longa e com uma vassoura na mão. Tratou-a como um cajado. Olhou por um instante os outros. Pegou a vassoura com as duas mãos e levantou na altura da testa. Disse: – Que o mar se abra. 

			Bateu com o cabo no chão e todos os loucos se dividiram. Depois desmaiaram. Em seguida os loucos se ergueram do chão. Um deles, trouxe um vaso sanitário sobre o dorso. Posicionou a privada no meio do salão. O velho nu sentou-se como num trono. Com as pernas abertas e o escroto descabelado e grisalho a pender. Estava dando certo. Freud misturava seu olhar com os movimentos tétricos da manada insana. Boquiaberto diante da ciranda infernal, deixou cair o toco de seu charuto. O velho defecou no vaso. E os loucos gritaram: – Adubo para as plantações!

			Mulheres usavam colares feitos de corda de sisal, cujos pingentes exagerados, eram, na verdade, rolos de papel higiênico. Os homens começaram a puxar os rolos e tirar pedaços de papel, os quais botaram na boca e mastigaram. Depois cuspiram as bolas de papel com saliva e escarro sobre os pés do velho. Freud coçou a cabeça. Uma garota usando camisola de cetim encardido, surgiu com uma boneca no colo. A boneca tinha um corpo feito de palha e a cabeça de porcelana. A garota levou a boneca até o velho e a entregou, perturbada e com os bicos dos seios entumecidos. O velho beijou sua testa e ela saiu dançando balé no compasso de seus delirantes arrepios. Os loucos colaram seus ouvidos nas paredes. 

			Ficaram quietos. Ofegantes, faziam sinal de silêncio. A menina dançava no salão com suas sapatilhas de trapo, o velho, retirou de dentro de sua barba ensebada, um espinhaço de peixe, o qual usou para rasgar o ventre de palha da boneca. De dentro dela retirou um pequeno frasco e acenou para Freud. Este, se aproximou, guiado por uma força sobrenatural. Não se deteve, cogitei que tudo estava dando certo. 

			Freud quis deixar o sonho o levar, sua ambição era maior que sua capacidade de suspeitar, por isso, não poderia supor que o sonho estava sendo manipulado por mim. O velho insinuou beber o líquido do frasco. Queria que Freud o imitasse. Nesse momento, Freud titubeou, mas não quis decepcioná-lo, pegou o frasco de sua mão e bebeu.

			Após beber, Freud cambaleou. A menina entregou-lhe um espelho de mão. Sem entender, olhou-se no espelho e ficou perplexo ao perceber, que seu corpo estava se evanescendo como fumaça. Que catarse, não? Freud evaporou, sublimou... seu espanto foi tanto, que não teve tempo de gritar ou dizer uma palavra. Tudo que restou dele, foram suas roupas murchas no chão, e no seu interior, um caldo denso de suas mais secretas substâncias. Com passos matemáticos, uma enfermeira entrou no recinto carregando uma seringa de metal na mão. Os loucos se fingiram de mortos. Ela usava roupas provocantes e curtas. Tinha seios fartos e cabelos curtos e negros como ônix. 

			A um palmo de distância do que havia restado de Freud, a enfermeira se abaixou e sua genitália ficou exposta. Ato que foi apreciado por todos. Espetou a pontiaguda seringa nas vestes de Freud e sugou tudo que restava da caudalosa essência. Com a seringa cheia de densa fumaça, pôs entre os dentes e bateu duas palmas. A menina que estava em transe, parou de dançar e correu buscar uma bandeja de lata amassada. Com a bandeja nas mãos, estendeu-a na direção da enfermeira. Os loucos fingiram-se de passarinhos e subiram as escadarias com pressa. O velho pegou no sono. E a enfermeira saiu pela porta principal dizendo: – Táxi...
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